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O ciúme é um aspecto fundamental da vida 
social dos seres humanos. 

O ciúme constitui uma emoção social e cumpre 
funções adaptativas. 

O ciúme não ocorre apenas nos 
relacionamentos amorosos, mas também nas 

relações familiares, laborais, etc. 
 
 

 
INTRODUÇÃO  

 



 

 

O ciúme surge frente ao sentimento de ameaça 
a um relacionamento considerado valioso 

(Pines,1998). 

 
 

 
DEFINIÇÃO DE CIÚME 

 

 

 

http://es.fotolia.com/id/13259496


 

 

Há uma importante linha de pesquisa que 
analisou as diferenças de sexo na forma de 

experimentar o ciúme de acordo com o tipo de 

infidelidade do parceiro  

À primeira vista, os dados sugerem que os 
homens são mais afetados pela infidelidade 
sexual da sua parceira e as mulheres pela 

infidelidade emocional  

 

 

DIFERENÇAS HOMEM-MULHER  



DIFERENÇAS HOMEM-MULHER 

 Os dados são tão conclusivos? 
Quais são as teorias que 
pretendem explicar esses dados?  



 

 

Os psicólogos evolutivos (Buss, 2000) argumentam 
que as diferenças entre homens e mulheres são o 
resultado de diferentes problemas adaptativos que 
ambos os sexos enfrentaram ao longo da evolução 
para garantir o suceso da sobrevivência e a 
transmissão dos seus próprios genes (Daly, Wilson e 
Weghorst, 1982; Symons, 1979). 
 
 
 

TEORIA EVOLUTIVA: MODELO JSIM  
(Buss, 2000)  



 As mulheres se preocupam mais pela infidelidade 
emocional, porque têm que estar seguras de que seu 
parceiro vai continuar gastando recursos com ela e 

seus filhos. 
 Os psicólogos evolucionistas propuseram a hipótese 

do módulo inato de natureza dimórfica (em inglês 
JSIM), que se ativaria por estímulos diferentes em 

homens e mulheres. 
 
 

Eles se baseiam na teoria do investimento parental 
de Trivers (1972). 

 

 Os homens se preocupam mais pela infidelidade 

sexual, porque têm que estar seguros de que o filho 
que sua parceira espera é seu.  



 

 

Essas teorias sustentam que as diferenças de comportamento 
encontradas entre os homens e mulheres, incluindo as respostas 
do ciúme, podem ser amplamente explicadas pela socialização 
diferencial que as distintas sociedades de caráter patriarcal 
fornecem aos sexos (Harris, 2003, Eagly, 1987; DeSteno e Salovey, 
1996). 
Questionam a robustez dos dados encontrados pelos psicólogos 
evolucionistas e oferecem uma explicação alternativa. 
 
 

 teorías SÓCIO-CULTURAIS E SÓCIO-

COGNITIVAS  
(Harris, 2003; Eagly, 1987; DeSteno y Salovey, 1996) 



 

 

1163 estudantes universitários. 
Espanhóis: 748 (336 homens e 412 mulheres). Idade 
média: 21,43 anos. 61,36% tinham parceiro e 91,8% 

se consideravam heterossexuais. 
Brasileiros: 415 (214 homens e 201 mulheres). Idade 

média: 22,33. 62,89% tinham parceiro e 97% se 
consideravam heterossexuais. 

 
  

 

 PARTICIPANTES 



 

 

 Soa apresentados seis dilemas (Bohner y 

Wänke, 2004) 

 Analisa-se o papel que o sexo desempenha nas 

respostas ao dilema  

 Analisa-se o papel que a cultura da honra 

desempenha nas respostas ao dilema 

 

 

 

 MATERIAIS 



 

 

Imagine descobrir que a pessoa que você ama está 
interessado em outra pessoa. O que lhe estressaria 

mais?  

 Imaginar que seu parceiro está desfrutando de um 
encontro sexual apaixonado com essa pessoa.  

 Imaginar que seu parceiro está iniciando uma 
união afetiva profunda com essa pessoa. 
 
 
 

 

EXEMPLO DE DILEMA 
 

http://es.fotolia.com/id/18286481


Dilema 1 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 62.2% 37.8% 

Mulheres 86.2% 13.8% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 58.6% 41.4% 

Mulheres 76.7% 23.3% 



Dilema 2 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 77.7% 22.3% 

Mulheres 91.3% 8.7% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 67.3% 32.7% 

Mulheres 90.6% 9.4% 



Dilema 3 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 65.5% 34.5% 

Mulheres 88.1% 11.9% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 58.1% 41.9% 

Mulheres 87.6% 12.4% 



Dilema 4 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 48.8% 51.2% 

Mulheres 74.5% 25.5% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 44.8% 55.2% 

Mulheres 72.0% 28.0% 



Dilema 5 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 52.4% 47.6% 

Mulheres 76.0% 24.0% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 52.3% 47.7% 

Mulheres 75.1% 24.9% 



Dilema 6 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 59.5% 40.5% 

Mulheres 76.0% 24.0% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 59.3% 40.7% 

Mulheres 78.1% 21.9% 



   Masculino 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 57.9% 42.1% 

Mulheres 80.6% 19.4% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 51.3% 48.7 

Mulheres 78.3% 21.7% 



Feminino 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 73.5% 26.5% 

Mulheres 78.7% 21.3% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 69.6% 30.4% 

Mulheres 84.8% 15.2% 



Andrógino 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 53.8% 46.2% 

Mulheres 69.6% 30.4% 

Brasileira Emocional Sexuais 

Homens 61.4% 38.6% 

Mulheres 65.9% 34.1% 



Indiferenciado 

Espanhola Emocional Sexuais 

Homens 62.8% 37.2% 

Mulheres 74.1% 25.9% 

Brasilerira Emocional Sexuais 

Homnes 61.1% 38.9% 

Mulheres 72.7% 27.3% 
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Cultura de Honra 
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 Os dados mostram um padrão de resultados 

semelhantes nas duas amostras. 
Maior variabilidade nas respostas dos homens. 

O gênero matizou os resultados obtidos quanto ao 
sexo. 

Os homens masculinos são os que expressaram uma 
maior preocupação pela infidelidade sexual e os 

que pontuaram mais alto no CH. 
Os sujeitos que pontuaram alto em CH, alto na 

escala de masculinidade e baixo na de feminilidade 
são mais sensíveis à infidelidade sexual 

 

DISCUSSÃO  


